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O CÉU TE OUTORGA LICENÇA POÉTICA PARA QUE TEU DESCANSO 
MERECIDO DE FINAL DE SEMANA COMECE HOJE MESMO, e teu ânimo 
certamente vai acompanhar essa determinação, com tua mente vagueando 
alhures, sem prestar atenção ao cumprimento das obrigações, mas sonhando 
com paraísos que podem estar fora do alcance concreto, mas é para isso que 
nós os humanos temos capacidade de sonhar, para que a realidade concreta 
não seja para nós uma prisão impossível de escapar. Escapar dessa realidade 
concreta medíocre não há de ser considerado um ato de covardia, mas a justa 
reivindicação da alma de existir, sequer por um momento, sem se angustiar com 
preocupações excessivas, se dedicando a tudo que lhe brindar com regozijo, sem 
culpa nenhuma por abandonar as tarefas que seria obrigatório executar. 

HORÓSCOPO

Descansar sem culpa

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 9h43 até 21h01

Oscar Quiroga   • oscar.quiroga@estadao.com.br

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Tomar iniciativas é e sempre será seu 
forte, porém, acontece que nem todo 
dia é propício à tomada de iniciativas, 

às vezes, como hoje, seria melhor se preservar 
e ficar observando tudo de uma distância 
prudente.

Agora é quando a alma precisa tomar 
distância e observar com imparcialidade 
tudo que está acontecendo com as 

pessoas próximas, porque os problemas delas 
poderão ser seus num futuro nada distante. 
Ajudar é preciso.

As pessoas andam mais fora da caixinha 
do que nunca e não no bom sentido do 
termo, porque o desespero silencioso 

que normalmente nossa humanidade carrega se 
tornou um grito manifesto sem nenhum tipo de 
ordem. Serenidade.

Muita coisa poderia ser feita hoje, 
mas só teoricamente, porque você 
perceberá, no andar da carruagem, 

que o dia está longe de ser normal, porém, 
cheio de trancos e solavancos que desviam 
tudo da normalidade.

Longe é uma condição que já pareceu 
inatingível outrora, mas que hoje em 
dia se tornou algo próximo, dentro do 

seu domínio. Por isso, evite tornar melancólica 
uma ideia que pareça inalcançável nesta parte 
do caminho.

Apostar sempre envolve riscos, mas 
a alma sente a necessidade de se 
aventurar, e os riscos, em vez de 

infundirem medo, parecem colocar mais lenha 
na fogueira. Sua consciência terá de decidir se 
recua ou segue em frente.

Se as pessoas andam desvairadas e fora 
de prumo, melhor não mexer com elas 
nem muito menos as criticar, porque 

este é o momento em que o descontrole seria 
melhor do que tentar forçar tudo a continuar na 
normalidade.

Cuide para que tudo que fizer hoje 
seja revisado antes de você o dar 
por concluído, porque há situações 

enganosas entremeadas com a rotina normal, 
e essas acabariam prevalecendo sobre a amada 
normalidade.

Seria hoje o dia perfeito para 
você satisfazer aqueles desejos de 
divertimento protelados anteriormente? 

Pareceria que sim, mas seria melhor você 
observar tudo com mais objetividade, sem ir com 
muita sede ao pote.

Evite ceder a qualquer tipo de pressão 
que as pessoas ou os acontecimentos 
exercerem sobre sua alma, porque o 

dia de hoje é enganoso e, parecendo dentro 
da normalidade, apresentará condições 
surpreendentes.

O mais importante é o que deixou 
de ser dito e o que, por enquanto, 
continuará em silêncio. As pessoas 

sabem que você sabe, você sabe que elas 
sabem que você sabe, porém, mesmo assim 
prefira preservar o silêncio.

Evite se enredar mentalmente com 
preocupações materiais, porque 
mesmo que ande faltando recurso 

para você satisfazer seus anseios, isso há de ser 
considerado uma situação temporária, e não 
uma profecia do porvir.

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE                         POR NAHIMA MACIEL

AUSTRAL

DE CARLOS FONSECA. TRADUÇÃO: BRUNO 
COBALCHINI MATTOS. INSTANTE, 192 
PÁGINAS. R$ 79,90
Um professor universitário recebe a missão 
de editar um livro póstumo deixado por uma 
ex-namorada que morreu de uma doença 
neurológica. É numa colônia de artistas na 
Argentina que o protagonista vai começar a 
jornada e se envolver em uma investigação 
que tem de antissemitismo a colonialismo. 
Carlos Fonseca nasceu na Costa Rica, 
cresceu em Porto Rico e é professor na 
Universidade de Cambridge.

CUPIM
DE LAYLA MARTÍNEZ.  
TRADUÇÃO: JOANA ANGÉLICA 
D’AVILA MELO. ALFAGUARA, 
120 PÁGINAS. R$ 69,90
O romance de estreia da 
autora espanhola, que é 
editora e cientista política, é 
um terror feminista que narra 
as histórias de três gerações 
de mulheres. Violência, 
vingança e injustiça social 
marcam essas vidas contadas 
por uma neta e uma avó.

AS ÁRVORES
DE PERCIVAL EVERETT. 
TRADUÇÃO: ANDRÉ 
CZARNOBAI. TODAVIA, 346 
PÁGINAS. R$ 84,90
Um cadáver recorrente 
em cenas de crime, um 
linchamento histórico que 
escancarou a ferida do ódio 
e do racismo e referências 
contemporâneas se encontram 
neste romance policial que 
chegou a ser finalista do 
Booker Prize e do Faulkner 
Award.

VENTO VAZIO
DE MARCELA DANTÉS. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 222 
PÁGINAS. R$ 74,90
Narrado a quatro vozes, o 
romance reúne quatro mulheres 
em um vilarejo formado por 
oito casas numa região na qual 
o vento transporta crenças e 
mistérios. Há quem acredite 
no poder enlouquecedor desse 
fenômeno invisível, mas palpável, 
e há quem não ligue. Todos, no 
entanto, são afetados.
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